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JUSTIÇA DO MARANHÃO TORNA RÉU O EX-
PREFEITO DE BARRA DO CORDA ERIC COSTA
ACUSADO DE ENRIQUECIMENTO ILÍCITO EM

ESQUEMA COM EMPRESA DE FACHADA
Publicado em 15 de outubro de 2021 por Minuto Barra

A denúncia do Ministério Público foi aceita pelo juiz Queiroga Filho na última quarta-feira, 13 de
outubro. O magistrado já havia afirmado em decisão anterior que Eric Costa escondeu a licitação
para beneficiar uma empresa.
Categoria: Justiça

https://minutobarra.com.br/justica/


Página: 2

A Justiça do Maranhão aceitou ação de improbidade e tornou réu o ex-prefeito de Barra do Corda,
Eric Costa (PCdoB), sob acusação de fraude em licitação, dano ao erário e enriquecimento ilícito.
Pré-candidato a deputado estadual com promessa de disputar pelo PDT, atualmente, ele é
secretário-adjunto de Articulação Regional do governo Flávio Dino, na pasta comandada por seu
ainda correligionário Márcio Jerry, a Secid (Secretaria das Cidades e Desenvolvimento Urbano).

A decisão foi tomada na quarta-feira (13) pelo juiz Antônio Elias de Queiroga Filho, 1ª Vara da
Comarca de Barra do Corda. Segundo o Ministério Público, a irregularidade teria ocorrido na
contratação da empresa Vieira e Bezerra Ltda, à época representada pelo célebre Fabiano de
Carvalho Bezerra, encontrado morto em fevereiro deste ano.

Em 2017, mostrou o ATUAL7, Eric Costa chegou a ter os bens bloqueados pela Justiça por, segundo
o promotor Guaracy Martins Figueiredo, haver causado prejuízo aos cofres públicos com a
contratação irregular. Também foi decretada a quebra de sigilo fiscal do comunista.

A indisponibilidade dos bens, porém, foi derrubada pela Quinta Câmara Cível do Tribunal de Justiça
maranhense, com decisão confirmada posteriormente pelo então presidente da
corte, desembargador Joaquim Figueiredo.

Eric Costa foi procurado pela reportagem, mas não se manifestou. Nos autos, sustenta não ter
praticado qualquer ato no certame que não a delegação de poderes.

De fachada, a empresa Vieira e Bezerra é apontada em outras investigações que apuram desvio de
dinheiro público como pivô da chamada Máfia de Anajatuba, assim conhecida em razão do nome
da primeira cidade onde foi desbaratada organização criminosa que surripiou milhões dos cofres
de mais de 60 prefeituras maranhenses, sempre sob o mesmo tipo de contratação: prestação de
serviços de realização de festividades nos municípios.

No caso de Barra do Corda, a contratação ocorreu em 2013, primeiro ano da gestão de Eric Costa
no município. Ao custo de mais de R$ 400 mil, foi celebrada para a realização de locação de bandas
musicais para as festividades do Carnaval daquele ano.

Maior parte do recurso tem como origem convênio celebrado com a Secretaria de Cultura do
Maranhão, até o momento sem comprovação de prestação de contas e se já foram julgadas.

A ação movida pelo Ministério Público pede que Eric Costa seja condenado ao ressarcimento
integral dos dados; perda da função pública; suspensão dos direitos políticos por oito anos;
pagamento de multa civil no importe de duas vezes o valor dos danos causados ou até 100 vezes o
valor da remuneração recebida à época em que exercia o cargo de prefeito; proibição de contratar
com o poder público ou receber incentivos fiscais ou creditícios, direta ou indiretamente, pelo
prazo de cinco anos; e pagamento de todas as despesas processuais.
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